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1. JUSTIFICATIVA:

A Nova Política Industrial (NPlj ao enfatizar o desenvolv^ 
mento de setores intensivos em tecnologia e o papel do setor privado c£ 
mo propulsor deste processo, abre espaço para as "joint-ventures" ou 
"contratos-de-risco". Neste contexto, as "joint-ventures" podem ser en 
tendidas como um instrumento fundamental para a execução de uma políti 
ca tecnológica que vise a incorporação de novas tecnologias, e concomi 
tantemente atenue a dependência tecnológica que historicamente tem-se 
observado nos países de industrialização recente.

A definição clássica de "joint-venture" se refere aos tipos 
de associações empresariais que constituem uma nova empresa coin objet£ 
vos, recursos e administração próprios. As "joint-ventures" são forma 
das visando basicamente que as empresas associadas usufruam de siner 
gias e/ou benefícios advindos: (a) da esfera mercadológica e/ou da es 
trutura de distribuição a ser incorporada; (bj do fornecimento de maté 
ria prima e outros recursos produtivos assegurados pela associação ; 
(c) informações tecnológicas e capacidade gerencial a serem transferi^ 
das pelofsj sõcio(s) mais experiente(sj.

1.1 - "Joint-ventures" e os diversos graus de envolvimento dos
parceiros.

Embora o modelo mais conhecido de "joint-venture" no Brasil 
seja o modefo ZAZpaAZZZe, adotado para viabilização da indústria petro 
química doméstica, existem diversas formas de elaboração de um contra 
to-de-risco, com gradações que vão desde compra de ações, sem envolvi 
mento gerencial, até a formação de uma nova firma. Cabe analisar mais 
profundamente este espectro de "ventures", de acordo com o grau de e£ 
volvimento dos parceiros, a fim de que se possa identificar futuras 
opções a esse tipo de empreencimento no país.

De acordo com Roberts (S0), existe uma gradação no envolv£ 
mento dos parceiros em termos de contrato-de-risco que evolui no senH 
do de pouco a alto envolvimento empresarial, como mostra o quadro abai 
xo.
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Por "Venture Capital" entende-se aquelas associações entre 
empresas onde uma delas adquire ações de uma outra companhia sem qual_ 
quer ingerência técnica e administrativa. Esse tipo de envolvimento 
foi comum na década de 60, quando grandes empresas decidiram entrar 
nas novas tecnologias através de investimentos em novas empresas de 
alta tecnologia. Du Pont, Exxon, Ford, General Eletric e Singer são 
exemplos clássicos. Os empreendimentos em "Venture Nurturing" envolvem 
mais do que investimento de capital. Nesse tipo de "joint-venture", a 
companhia investidora fornece assistência gerencial a empresas nascen 
tes em areas de marketing, produção e pesquisa. As "Venture Spin-Off " 
caracterizam-se como resultado de um "by-product" na atividade de pes 
quisa e desenvolvimento de uma empresa, que passa a desenvolver uma 
idéia ou tecnologia fora do interesse principal da mesma. Cria-se, en 
tão, um novo empreendimento com razão social distinta porém coligada 
a essa "empresa-mãe". "New Style Joint Venture", onde pequenas e gran 
des empresas entram juntas em um novo empreendimento de risco, caracte 
riza-se por ligações onde as pequenas empresas fornecem: entusiasmo em 
preendedor, vigor, flexibilidade e avançada tecnologia. Já as grandes 
empresas entram com o capital e canais de comercialização, marketing 
e serviços. Esta combinação permite uma rápida difusão de produtos ino 
vadores de base tecnológica (de ponta) em mercados nacionais e intern£ 
cionais.

Entende-se por "Venture Merging and Melding", empreendimen 
tos de risco (utilizado, por exemplo, pela Exxon Enterprises) que im 
plicam em várias formas de empreendimento de risco, orientados dentro 
de uma massa crítica de esforços tecnológicos e de marketing. No caso 
da Exxon, este tipo de "venture" permitiu a expansão de uma grande com 
panhia especialista em petróleo e derivados em áreas como computad£ 
res, informática, materiais e energia, contribuindo para uma maior di 
versificação de produtos e serviços gerados.

Finalmente, na extrema direita do esnectrum de ventures, en 
contramos as "Internai Ventures" onde uma companhia cria uma entidade 
separada, podendo ser uma divisão da empresa inteiramente independente, 
ou mesmo um grupo, com o propósito de entrar em diferentes mercados ou 
desenvolver produtos radicalmente diferentes, A Du Pont tem experimen 
tado este tipo de venture assim como a 3M. Nestes casos não existe cri_ 
ação de uma nova empresa propriamente dita já que o grupo formado per 
manece ligado ã estrutura da empresa. No caso da 3M existe um depart£ 
mento ou divisão de desenvolvimento de novos negócios ("New Business 
Development Division") ligada ao vice-presidente de pesquisa e desen 
volvimento, que fornece toda assistência nos diversos estágios de de
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senvolvimento de novos produtos ou tecnologias.Esta "internai venture" 
não sõ cria, como suporta e mantém uma nova rota de produtos e/ou pro 
cessos, até que esses novos produtos tenham força suficiente para se 
auto-sustentarem. Ao alcançar esse estágio auto-sustentado ocorre um 
"spin-off" dentro da organização, sendo criada uma nova divisão ou li_ 
nha de produto.

£ importante observar que essa gradação de "ventures" não é. 
perfeitamente separável, existindo uma certa interseção entre suas 
fronteiras. Cabe alertar também, que essa classificação caracteriza-se 
mais como ilustrativa do que normativa, exigindo esforços para se en 
contrar a melhor configuração de "joint-ventures" dentro da especifi , 
cidade de cada indústria. .

Desta forma as opções mais adequadas destes tipos de assoei^ 
ações empresariais, devem levar em consideração as características es 
truturais pertencentes ãs indústrias em estudo, e cs condicionantes 
econômico-institucionais que configuram a política industrial/ tecnolo 
gica na qual estas empresas interagem, formulando suas estratégias com 
peti tivas.

1. Z - 0 modelo tripartite na indústria petroquímica

O modelo de "joint-venture" mais conhecido no Brasil é o 
modelo lAlpoAllle adotado na indústria petroquímica, particularmente 
no Polo Petroquímico de Camaçari e no Polo Petroquímico do Sul.

0 modelo tripartite, em sua concepção inicial objetivava 
viabilizar a implantação de uma indústria doméstica altamente intensi^ 
va em capital, e caracterizada por uma base tecnológica relativamente 
conhecida internacionalmente embora, tanto os recursos tecnológicos, 
como os financeiros, fossem escassos por parte das empresas nacionais. 
Pensou-se, então, em um modelo que agregaria um sócio privado nacio 
nal com a responsabilidade de prover recursos financeiros e sobretudo 
conhecimento mercadológico; o sócio estatal, como supridor de recursos 
financeiros e de matérias primas e um sócio estrangeiro que fornecería 
a tecnologia e capacidade gerencial, tendo como contrapartida o recebi_ 
mento de "royalties" e participação acionária no empreendimento.

Diante de barreiras legais ã participação da Petrobrás como 
sócio minoritário, a Petroquisa foi criada em 1967 para preencher a 
identidade legal do sócio estatal nas "joint-ventures" (tripartitesj 
que se organizaram para as empresas de 2a. geração dos Pólos, enquanto
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que o fornecimento de matéria-prima básica (empresas de la. geração ] 
continuou sob controle estatal. Já para as empresas de 3a. geração, a 
participação de cada sócio foi fruto da livre negociação.

Avaliações recentes do desempenho da indústria petroquímica 
questionam o modelo empresarial por esta adotado. Segundo a Petro e 
Gas (1987] a presença do capital estatal é marcante, e bem mais atuante 
do que poderia se imaginar em um modelo teoricamente concebido para que 
houvesse uma participação acionária equilibrada dos três sócios. Some£ 
te em cerca de 401 dos empreendimentos da indústria petroquímica brasi 
leira pode-se efetivamente encontrar o modfelo tripartite de composição 
acionária. As privatizações que ocorreram, embora tenham permitido a am 
pliação do capital privado nacional, não mudaram a característica marca 
damente estatal do setor.

Já para Muller (1985] o sócio privado nacional foi o grande 
beneficiado contribuindo em apenas 51 dos recursos financeiros totais 
para implantação do Pólo de Camaçari, absorvendo ainda, mesmo que par 
cialmente, tecnologia e experiência empresarial transferidas pelo sócio 
estrangeiro.

Avaliações sobre o pape] desempenhado pelo modelo tripartite 
na transferência tecnológica divergem quanto a suas conclusões. Teixei 
ra (1985] considera que o fornecimento de tecnologia pelo sócio estran 
geiro deu-se em "pacotes" fechados que incluiam licenciamento de proce^ 
sos, engenharia básica, detalhamento, compra de equipamentos e assiste^ 
cia técnica. Desta forma, mesmo nos casos explícitos de licenciamento, 
este não significava a compra de um direito e sim o "aluguel" da tecno 
logia para utilização na planta em questão, resultando em reduzido de 
senvolvimento da capacitação técnica dos sócios nacionais.

Teixeira (1988] afirma que embora tenha havido um esforço do 
méstico de absorção tecnológica, sobretudo em otimização de processos , 
o parceiro nacional ainda permanece dependente em termos de "know-why " 
tecnológico.

As experiências acumuladas com o Pólo de Camaçari levaram a 
modificações na utilização do modelo tripartite, de forma a propiciar a 
transferência tecnológica entre parceiros, como se observou nos contra 
tos estabelecidos no POLOSUL (Resolução n’ 9 do CDI em 20/03/77].

Entre as propostas destacam-se as seguintes: (a] garantir a 
abertura de tecnologia externa de processo e produto; (b] atingir índi. 
ces crescentes de engenharia básica; (c] realizar internamente toda a 
engenharia de detalhe; (d] alcançar o maior índice de nacionalização 
possível em equipamentos e padronização de peças e componentes.
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De fato, os contratos de transferência de tecnologia no 
FOLOSUL apresentaram, desde a sua implantação, cláusulas mais adequa 
das para a efetiva absorção de tecnologia pelo sócio nacional. Assim , 
o licenciamento de tecnologia passa a incluir treinamento de técnicos 
durante a fase de desenvolvimento de projeto, desenvolvimento de atiyi 
dade de PfiD "in house" paralelo ã operação da planta de forma a incor 
porar o "know-why".

Conclui-se que a evolução do sistema tripartite e a crescen 
te preocupação com a efetiva transferência de tecnologia reforçam a hi 
põtese de que as "joint-ventures" devem ser repensadas e aprimoradas 
no que tange as várias possibilidades de associações. Certamente os 
resultados do comportamento dos sócios no modelo tripartite devem ser 
analisados já que estes serão fatores essenciais para as futuras asso 
ciações neste setor industrial.

1.3 - "Joint-ventures" em outras indústrias

£ interessante observar que a tendência mundial em termos de 
"joint-ventures" não se limita ãs empresas químicas e petroquímicas 
observando-se várias destas associações em outras indústrias.

No caso brasileiro, dcstacam-se a Petrobrás, na indústria de 
bens-de-capital , e as empresas multinacionais (GM, Ford e VW] na indús^ 
tria automobilística. Mais recentemente, a IBM, na indústria de compij 
tadores, vem desenvolvendo um programa sistemático de promoção de for 
necedores onde diversos tipos de "joint-ventures", anteriormente ref£ 
ridas, são consideradas como possíveis formas de associação.

0 estudo de "joint-ventures" nestas indústrias abre um conjun 
to de questões de fundamental importância para o desenvolvimento indus 
trial/tecnológico brasileiro.

Em. trabalho recente a IBM analisa a sua estratégia 
de promoção de fornecedores domésticos, questionando onde e como podem 
ser estabelecidas as "linhas demarcatórias" entre fornecedores, parcei 
ros e licenciadores em termos de transferência tecnológica, ônus do in 

vestimenta e proteção de direitos de cada um.

Por sua vez, a Petrobrás foi objeto de críticas na Constituin 
te com os "contratos de risco" e direitos de exploração do sub-solo , 
embora historicamente seu papel de sócio tecnológico tenha tido grande 
impacto na formação da indústria de bens-de-capital no Brasil como ana 

lisa Dahab (1987] e Dahab et alli (1988].
Finalmente, a indústria automobilística, que desde a década 

de 60 vem desenvolvendo acordos e associações com empresas fornecedo 
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ras de auto-peças, tem dinamizado este tipo de associação com o surgi 
mento da Autolatina.

Concluindo, o estudo de "joint-ventures" em suas diversas 
possibilidades de associação requer não só atenção a sua crescente ado 
ção a nível internacional assim como a sua distribuição setorial.

2. OBJETIVOS

2.1 - Objetivos Gerais

Analisar as motivações dos sócios para realização de "joint-
ventures".

Identificar a tendência internacional das "joint-ventures
no que se refere a sua distribuição setorial e procedência do capital.

2.2 - Objetivos específicos

Em termos específicos es\e trabalho pretende enfocar os S£ 
guintes aspectos:

. Distribuição setorial e procedêencia dos capitais nos acor
dos de "joint-ventures" no Brasil.

Com base na experiência brasileira, em indústrias seleciona 
_das,' analisar os custos e benefíciosjdesse tipo de associação. Sígnifi. 

ca avaliar até que ponto as "joint-ventures" possibilitam a assimila^ 
ção de tecnologia, capacitação gerencial e financeira da empresa.

- A experiência de internacionalização de empresas brasilei_
ras, em particular Brasil-Argentina.

. Identificação de setores industriais que poderíam ser mais 
beneficiados com "joint-ventures".

3. METODOLOGIA

Serão utilizadas fontes secundarias, enfocando as questões 
levantadas nos Objetivos Gerais e Específicos (seção 2). A escolha dos 
setores e países a serem analisados depende da disponibilidade de d£ 
dos estatísticos, sobretudo para comparações intersetoriais, e da inci 
dência de "joint-ventures" como forma de aquisição dos fatores produti, 

vos (capital e tecnologia].
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No que se refere a distribuição setorial de "joint-ventures" 
no Brasil, torna-se necessário um levantamento junto ao INPI.

Constatou-se na Justificativa que o setor petroquímico e m£ 
tal-mecânico, se apresentam a priori como os mais adequados para um es 
tudo mais aprofundado, enquanto que a comparação internacional entre 
Brasi1-Argentina pode fornecer informações importantes para as possibi 
lidades futuras de integração latino-americana.

Desta forma, as estapas para elaboração do trabalho são deta 
lhadas a seguir:

A. Revisão bibliográfica

. As motivações dos sócios para realização de "joint - 
ventures"

. A proposta de "joint-venture" como instrumento de trans 
ferência tecnológica.

B. Distribuição setorial dos acordos de "joint-ventures" no
Brasil e entre países

C. Análise do modelo tripartite na Petroquímica

. Definição da função dos sócios

. Os parceiros "equilibrados" e a tendência ã saída do 
sócio estrangeiro (o caso do Pólo de Camaçari).

. Novos investimentos na Petroquímica e os acordos tecn£ 
lógicos adotados.

. Diagnóstico da absorção de tecnologia na Petroquímica.

D. Outras experiências em "joint-ventures" no Brasil

. A política de internacionalização da Petrobrás.

. Empresas binacionais: Brasil-Argentina.

E, Perspectivas de acordos de "joint-ventures" no Brasil

. Instrumentos de política industrial/tecnológica adota 
dos e/ou preconizados e seus impactos sobre as "joint-ventures".
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. Perspectivas futuras dos acordos de "joint-ventures" no 
desenvolvimento técnico-científico do país.

4. FONTE DE DADOS ESTATÍSTICOS

. Instituto Nacional de Propriedade Industrial

. International Trade Center

. Banco Mundial

5. ORÇAMENTO

pessoal técnico
Consultor Sênior
Consultor Júnior

VIAGENS E DIÁRIAS

01 Passagem SSA-RIO-SSA
06 Diárias (100 Us$)

DESPESAS GERAIS

(Xerox, datilografia, telefone, etc.)

TOTAL

6. CRONOGRAMA (3 meses)
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ANEXO II

ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS
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Assunto: Projeto de Pesquisa sobre "Joint-Ventures"

Envio, em anexo, proposta de pesquisa apre­
sentada pela Profa. Sonia Dahab, da UFBa, a pedido desta 
Coordenadoria, sobre "Joint-Ventures no Brasil: Diagnósti­
co Atual e Perspectivas para o Século XXI", a ser realiza­
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